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Contaminação parasitária em alfaces crespas (Lactuca sativa var. 
crispa), de cultivos tradicional e hidropônico, comercializadas em 
feiras livres do Rio de Janeiro (RJ)

Parasitological contamination in lettuces (Lactuca sativa var. crispa), 
from traditional and hydroponic cultivations, commercialized in free 
markets of Rio de Janeiro (RJ)

RESUMO
Foram analisadas por técnicas parasitológicas de sedimentação e de flutuação 100 amostras de alfaces 
crespas de duas feiras livres, da Zona Norte do Rio de Janeiro (RJ), sendo 50 de cultivo tradicional e 50 de 
cultivo hidropônico. Doze amostras (12 %) apresentaram positividade para formas evolutivas de helmintos 
ou protozoários de importância médico-veterinária, como cisto de amebídeo, oocisto de coccídio e ovos 
de helmintos da superfamília Ancylostomatoidea e a frequência de positividade foi similar nas amostras 
de cultivos tradicional e hidropônico. Detectou-se contaminação por organismos em vida livre, sem 
associação com as formas evolutivas de parasitas, em 85 % das amostras. A presença de contaminantes na 
maioria das amostras, com detecção de formas evolutivas de parasitas intestinais de seres humanos ou de 
outros animais, indica que estas hortaliças podem representar uma potencial fonte de contaminação para 
o ser humano, e serem inadequadas para o consumo sem a devida higienização.
Palavras-chave. alface, contaminação de alimentos, helmintos, protozoários.

ABSTRACT
One hundred samples of lettuce were collected from two free markets in the North Zone of Rio de 
Janeiro, Brazil, being 50 samples of traditional cultivation and 50 of hydroponic one. These samples were 
analyzed by means of parasitological sedimentation and flotation techniques. Twelve (12 %) samples 
were positive for evolutionary forms of helminths or protozoa of medical and veterinary importance, 
as cyst of amoebids, oocyst of coccidian and eggs of helminths of Ancylostomatoidea superfamily, and 
similar frequency of positive samples was found among the lettuce samples of traditional and hydroponic 
cultivations. Contamination with free living organisms was detected, but without association with the 
evolving forms of parasites in 85 % of samples. The presence of contaminants in the majority of samples, 
with detection of evolutive forms of human or other animals intestinal parasites, indicate that these 
vegetables may represent a potential source of contamination for humans, and they are unsuitable for 
consumption before being properly disinfected.
Keywords. lettuce, food contamination, helminthes, protozoa.
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INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa) é uma das hortaliças 
mais comercializadas no Brasil, devido ao costume 
do consumo de saladas, que são importantes fontes de 
fibras alimentares, de baixo teor calórico, na dieta dos 
indivíduos1. Além disso, a alface fornece sais minerais, 
cálcio e vitaminas, especialmente a vitamina A2. Por ser 
esta hortaliça muito consumida, é comercializada em 
diversos tipos de estabelecimentos, como supermercados, 
feiras livres e sacolões, sendo as variedades lisa e crespa 
as mais encontradas no país3.

A forma tradicional de cultivo é a empregada pela 
maioria dos pequenos produtores, pois apresenta manejo 
relativamente simples e baixo custo de produção4. Por 
sua vez, o cultivo hidropônico protege a hortaliça de 
fatores adversos oriundos do meio ambiente, como 
chuvas, geadas e ventos fortes, favorecendo uma maior 
produtividade5.

As hortaliças em geral, devido a sua forma de 
cultivo, armazenamento, comercialização e transporte, 
podem representar importantes veículos de transmissão 
de enteropatógenos para hospedeiros susceptíveis6,7. 
Dentre estes, os enteroparasitos são de elevada 
prevalência nos países em desenvolvimento, estando 
associados à baixa qualidade higiênico-sanitária e 
grupos sociais desfavorecidos8. A forma de transmissão 
mais comum destas parasitoses ocorre por via oral, por 
meio da ingestão de água e/ou alimentos contaminados 
por formas evolutivas infectantes de parasitos, 
representadas por cistos e oocistos de protozoários e 
ovos de helmintos9,10, bem como, mais raramente, larvas 
de nematóides11. 

Em diversas regiões do mundo, é comum adubar 
hortas e plantações, com fezes humanas e/ou utilizar 
água potencialmente contaminada na irrigação12. No 
Brasil, a contaminação de alimentos, sobretudo de 
hortaliças, dá-se principalmente pelo uso de dejetos de 
animais domésticos e de água infectada por material fecal 
de origem humana ou de outros animais utilizada na 
irrigação, sendo considerada uma das principais fontes 
de transmissão de enteroparasitoses13,14.

A contaminação da alface por enteroparasitos 
pode estar relacionada a diversos fatores, como o solo 
e a água de irrigação, contaminados por fezes, entulhos 
e esgotos15, a adubação de hortas e locais de produção 
com fezes de animais16, o armazenamento impróprio e 
recipientes contaminados16, as práticas de lavagem em 

tanques de água parada17 ou a falta de higiene pessoal por 
manipuladores de alimentos18,19.

 No Brasil e no mundo relata-se a importância 
da alface como veículo de transmissão de formas 
infectantes de parasitos20,21. Vários estudos vêm 
demonstrando variação na frequência de contaminação 
parasitária em amostras de alface crespa22-25, devido a 
diferentes localidades de coleta, técnicas utilizadas no 
diagnóstico, tipos de hortaliças estudadas e formas de 
cultivo10,19,22.

Considerando a interferência de vários fatores 
na contaminação da alface, o objetivo deste estudo foi 
identificar a contaminação parasitária em alfaces da 
variedade crespa, de cultivos tradicional e hidropônico, 
comercializadas em duas feiras livres da Zona Norte do 
município do Rio de Janeiro (RJ).

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 100 amostras de alface 
crespa (Lactuca sativa var. crispa), sendo 50 de cultivo 
tradicional e 50 de cultivo hidropônico, no período de 
abril a novembro de 2012. As amostras foram coletadas 
em duas feiras livres da zona norte do município do 
Rio de Janeiro (RJ), por conveniência dos autores, 
estando uma localizada no Méier e outra na Tijuca. As 
coletas foram realizadas uma vez por semana durante 
oito semanas, totalizando 25 unidades de cada feira por 
tipo de cultivo, sendo analisadas, em seis semanas, oito 
unidades amostrais por localidade e, nas duas semanas 
restantes, dois pés de alface por feira. Cada unidade 
amostral foi constituída por um pé ou touceira.

O Méier é um dos mais tradicionais e importantes 
bairros cariocas. É habitado, em sua maioria, por famílias 
de classe média e é o décimo sétimo bairro carioca com 
maior Índice de Desenvolvimento Humano (0,931), sendo 
um dos mais valorizados da Zona Norte26. A Tijuca é vista 
como um dos bairros mais tradicionais e de urbanização 
mais antiga do Rio e é considerado um bairro de classe 
média à classe média alta27.

Em ambas as feiras os comerciantes informaram 
que as hortaliças eram originárias da Região de 
Teresópolis (RJ). Foram escolhidas, aleatoriamente, 
quatro barracas de hortaliças em cada feira – duas de cada 
lado da rua – sendo que todas deveriam comercializar 
alfaces dos dois tipos de cultivo. Foram obtidas duas 
unidades de alface por vendedor, uma de cada forma de 
cultivo, independente de seu tamanho ou peso, sendo 
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acondicionadas, individualmente, em sacos plásticos 
primo-utilizados.

As amostras foram processadas no mesmo dia 
no Laboratório de Enteropatógenos Ambientais, da 
Disciplina de Parasitologia, do Instituto Biomédico, da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Seguiu-se o 
protocolo proposto por Mesquita et al28, com algumas 
modificações. Cada alface foi desfolhada em vasilhame 
plástico retangular, previamente higienizado, sendo 
removida a raiz, quando presente. As folhas foram lavadas 
manualmente e individualmente, com 500 mL de solução 
a 1 % de Tween 80 (Vetec®), no sentido extremidade 
da folha-caule. Após a lavagem, todas as folhas foram 
descartadas e o líquido resultante filtrado em gaze sobre 
um tamis, apoiado em dois cálices de vidro com fundo 
cônico, de volume 350 mL, e deixado para sedimentar 
por 21 horas.

O sobrenadante dos cálices foi descartado e os 
sedimentos homogeneizados e transferidos para um 
tubo de centrífuga de fundo cônico, com volume de 15 
mL. O material foi aliquotado para processamento pelas 
técnicas de Ritchie modificada por Young et al29, segundo 
o protocolo de Cerqueira30, e de Sheather modificada por 
Huber et al31. 

Para mensuração de formas evolutivas de 
parasitos, utilizou-se microscópio óptico monocular 
Olympus® CH30, com ocular micrométrica Olympus® 
SWH, sendo os dados dispostos na forma de média ± 
desvio-padrão (Microsoft Office®). 

Os resultados sobre a ocorrência de contaminação 
parasitária nos diferentes tipos de alface foram 
analisados pelo teste χ2 (qui-quadrado), utilizando o 
software IBM SPSS Statistics 20 (IBM, Armonk, New 
York, USA). Análises que apresentassem um intervalo de 
confiança superior a 95 % (p<0,05) foram consideradas 
significativas.

RESULTADOS

Considerando as 100 amostras de alface crespa 
estudadas, 12 % apresentaram positividade para formas 
evolutivas de parasitos de seres humanos e/ou de outros 
animais. Oito destas foram coletadas no Méier e quatro 
na Tijuca. Das quatro amostras da Tijuca, duas foram 
de cultivo tradicional e duas de cultivo hidropônico. 
Já das amostras coletadas no Méier, quatro foram de 
cultivo tradicional e quatro de cultivo hidropônico. 
Três amostras foram negativas pelas duas técnicas 

parasitológicas, sendo uma de cultivo tradicional 
(Méier) e duas de cultivo hidropônico (Tijuca). Das 
100 amostras, 85 % apresentaram positividade apenas 
para contaminantes ambientais, como formas evolutivas 
de nematóides em vida livre e de artrópodes (Tabela 
1). Não se obteve diferença significativa entre o tipo 
de cultivo, considerando a presença de contaminantes 
independente de serem em vida livre ou de origem 
parasitária (p=0,344).

Tabela 1. Frequência de contaminação parasitária em amostras de al-
face crespa, de cultivos tradicional e hidropônico, oriundas de feiras 
livres de dois bairros da cidade do Rio de Janeiro (RJ)

Tipo de 
Alface

Bairro
Positivo (%)

Negativo 
(%)

Total*
(%)C (%)**

C + FP  
(%)***

Tradicional
Méier 
Tijuca

20
21

4
4

1
1

25
25

Hidropônica
Méier
Tijuca

23
21

2
2

0
2

25
25

Total (%) 85 (85 %) 12 (12 %) 3 (3 %) 100 (100 %)
C: contaminantes (formas evolutivas de helmintos em vida livre e de 
artrópodes)
FP: formas evolutivas de parasitos (helmintos da superfamília 
Ancylostomatoidea, oocisto de coccídio não esporulado e cisto de 
amebídeo)
p-valor do teste qui-quadrado  (p1 – contaminantes totais incluindo C 
e C+FP, p2 – apenas C e p3 – apenas C+FP)
*p1=0,344	 **p2=0,345	 ***p3=0,268

As formas evolutivas parasitárias com 
morfologia similar a de parasitos de seres humanos 
e/ou de outros animais encontradas foram: oocisto 
não esporulado de coccídio em duas (4 %) amostras 
de cultivo hidropônico (Tijuca), cisto de amebídeo 
com menos de quatro núcleos em uma (2 %) amostra 
de cultivo tradicional (Méier) e ovos de nematóides 
da superfamília Ancylostomatoidea em três ( 
6 %) amostras de cultivo tradicional e três (6 %) de 
cultivo hidropônico. Nas seis amostras positivas para 
nematóides da superfamília Ancylostomatoidea, 
foram evidenciados nove ovos, os quais apresentaram 
tamanho médio de 56,7 ± 11,7 μm x 34,5 ± 4,8 μm.

Dentre os contaminantes, observou-se maior 
frequência de formas evolutivas de artrópodes, 
seguida por larvas de nematóides em vida livre. Não se 
observou diferença significativa entre as frequências 
obtidas nas amostras de cultivos tradicional e 
hidropônico (Tabela 2).



Pacifico BB, Bastos OMP, Uchôa CMA. Contaminação parasitária em alfaces crespas (Lactuca sativa var. crispa), de cultivos tradicional e 
hidropônico, comercializadas em feiras livres do Rio de Janeiro (RJ). Rev Inst Adolfo Lutz. São Paulo, 2013; 72(3):219-25.

222

Tabela 2. Número absoluto e frequência de formas evolutivas recupera-
das de helmintos, artrópodes e protozoários, em 50 amostras de alface 
crespa de cultivo hidropônico e 50 amostras de alface crespa de cultivo 
tradicional, de duas feiras livres dos bairros Méier e Tijuca, do muni-
cípio do Rio de Janeiro (RJ), no período de abril a novembro de 2012

Formas evolutivas
Alface  

Tradicional
(n=50)

Alface  
Hidropônica

(n=50)
Ovos de nematóides em vida 

livre
10 (20 %) 07 (14 %)

Larvas de nematóides em vida 
livre

37 (74 %) 39 (78 %)

Adultos de nematóides em vida 
livre

14 (28 %) 15 (30 %)

Artrópodes 44 (88 %) 46 (92 %)
Oocisto de coccídio não  

esporulado
00 (0 %) 02 (4 %)

Cisto de amebídeo 01 (2 %) 00 (0 %)
Ovos de nematóides da  

superfamília  
Ancylostomatoidea

03 (6 %) 03 (6 %)

DISCUSSÃO

Neste estudo, obteve-se baixa positividade 
parasitária (12 %) e pequena diversidade de formas 
evolutivas de espécies de parasitos de seres humanos e/
ou de outros animais, tanto nas amostras hidropônicas 
como nas de cultivo tradicional. Estes resultados diferem 
dos obtidos por Guimarães et al22 e por Falavigna et al32, 
que obtiveram cinco grupos de parasitos e frequência 
de contaminação de até 23,3 % e 15 grupos de parasitos 
e frequência de 70 %, respectivamente. Norberg et al33 
e Neres et al10 também detectaram maior diversidade 
parasitária e frequência superior à do presente estudo. 
Por outro lado, os resultados obtidos aproximam-se dos 
de Mesquita et al28, que evidenciaram dois grupos de 
parasitos e frequência de contaminação parasitária em 
6,6 % das amostras de hortaliças estudadas. 

Guimarães et al22 sugerem que a variação no tipo ou 
na frequência de parasitos intestinais em hortaliças, quando 
se comparam diversos estudos, é explicada, em parte, pela 
localidade do estudo, pelos tipos de hortaliças utilizados e 
até pela metodologia empregada no exame parasitológico. 
Montanher et al34 associaram a positividade em alfaces 
à utilização de água de irrigação contaminada. No caso 
da alface crespa, a estrutura compacta, com múltiplas 
folhas e configuração ondulada, favorece maior fixação de 
estruturas parasitárias, conferindo resistência aos processos 
de higienização32,33. Por outro lado, Melo et al9 atribuem 

estas diferenças de contaminação ao clima. O índice de 
contaminação das hortaliças, segundo Cantos et al19, pode 
ser influenciado por seu acondicionamento e transporte, 
geralmente em veículos abertos, tornando-as susceptíveis à 
contaminação fecal pela ação do vento, por exemplo.

Os resultados obtidos demonstram elevada 
contaminação por organismos em vida livre nas amostras 
analisadas. Noventa e sete amostras apresentaram 
formas evolutivas de nematóides em vida livre ou 
de artrópodes, sendo que em doze destas observou-
se associação de formas evolutivas de parasitos aos 
contaminantes. Entretanto, sabe-se que tais agentes 
biológicos apresentam baixo risco de infecção para o 
hospedeiro humano. Esta contaminação nas amostras 
dos dois bairros pode refletir, para as amostras de cultivo 
tradicional, estreito contato com o solo, o que favorece 
a veiculação de formas evolutivas de helmintos que 
naturalmente vivem neste ambiente24. Nas amostras de 
cultivo hidropônico, Neres et al14 atribuem a presença de 
contaminantes a uma forma inadequada de cultivo ou 
à condição higiênica insatisfatória da água utilizada na 
irrigação, principalmente na forma de solução nutritiva. 
No presente estudo, por não ser exatamente conhecido 
o local de produção, não foi possível determinar com 
certeza a fonte de contaminação das alfaces hidropônicas.

O encontro de elevada frequência de organismos 
em vida livre concorda com os resultados obtidos por 
Guimarães et al22, que estudaram 120 amostras de alfaces 
no município de Lavras (MG), e com os de Santana et 
al1, que analisaram 180 amostras de alfaces, de cultivos 
hidropônico, tradicional e orgânico, no município de 
Salvador (BA). Ambos os estudos obtiveram presença 
de contaminantes em todas as amostras. A frequência de 
contaminação obtida também foi superior à de Ferro et al25, 
que evidenciaram organismos em vida livre em 71 % de 100 
amostras de alfaces no município de Tangará da Serra (MT). 
Por outro lado, esta foi inferior à obtida por Mesquita et al28, 
em 128 hortaliças (96,1 %), comercializadas em Niterói (RJ) 
e no Rio de Janeiro (RJ). A detecção destes contaminantes 
demonstram a sensibilidade das técnicas utilizadas para o 
encontro de formas evolutivas de helmintos, protozoários e 
artrópodes, como sugerido por Mesquita et al28. A presença 
desse tipo de contaminação indica qualidade higiênica 
insatisfatória das alfaces comercializadas nas feiras livres.

Considerando o tipo de cultivo, as alfaces 
hidropônicas apresentaram frequência de contaminação 
similar, não havendo diferença estatisticamente 
significativa entre as amostras estudadas, tanto por 
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parasitos de importância médico-veterinária como 
por organismos em vida livre, quando comparadas 
com as de cultivo tradicional. Este resultado discorda 
dos obtidos por Neres et al14, que evidenciaram alfaces 
hidropônicas com maior frequência de contaminação, 
associada pelos autores à contaminação da água utilizada 
na produção, e de Santana et al1, que encontraram alfaces 
hidropônicas com menor frequência de contaminação, 
quando comparadas com alfaces de cultivos tradicional e 
orgânico, associando o resultado encontrado ao ambiente 
sanitário onde são cultivadas.

O cultivo hidropônico, pela própria forma de 
manejo, apresenta menor possibilidade de contaminações 
ambiental e humana, quando confrontado com o cultivo 
tradicional. Santana et al1 afirmam que a presença de 
contaminantes em amostras de cultivo hidropônico é 
injustificável, estando a positividade associada à condição 
higiênico-sanitária inadequada da água de irrigação, 
que se mistura aos nutrientes utilizados no cultivo das 
hortaliças.

A observação de frequência similar de 
contaminação entre as alfaces hidropônicas e de cultivo 
tradicional, sem diferença significativa (p=0,344), pode 
ter sido devido a práticas inadequadas realizadas pelos 
comerciantes no processo de exposição nas duas feiras 
estudadas. Estas ações podem propiciar o contato 
direto entre os diversos produtos comercializados na 
mesma barraca ou submetê-los a condições similares de 
contaminação por meio da água utilizada pelo feirante. 
Outro fator que pode ter interferido na similaridade 
de contaminação é a origem comum das hortaliças, 
pois segundo informações dos feirantes das duas feiras, 
todas eram oriundas de Teresópolis (RJ). Falavigna et 
al32 sugerem que o hábito dos feirantes de imergir as 
hortaliças em água antes de sua exposição, para melhorar 
sua aparência, pode favorecer sua contaminação. 
Já Norberg et al33 relataram para a possibilidade de 
contaminação devido à prática de irrigação, pelo método 
de aspersão, realizada durante a exposição das hortaliças 
nas feiras livres, já que nesses locais o recipiente em que se 
armazena a água, muitas vezes não tem higiene adequada 
e a água pode ser reutilizada. Tais ações possibilitariam 
a dispersão de formas evolutivas de agentes biológicos 
entre estes vegetais, independente do tipo de cultivo.

Nas amostras deste estudo, dentre os 
organismos em vida livre, detectou-se maior 
frequência de formas evolutivas de artrópodes, 
seguido de larvas de nematóides. Montanher et al34 

e Quadros et al35 também detectaram a presença 
de artrópodes em alfaces crespas. A contaminação 
por artrópodes foi mais frequente nas amostras 
hidropônicas. Este resultado discorda dos de Santana 
et al1, que não evidenciaram artrópodes nas amostras 
deste tipo de cultivo. Por sua vez, larvas de nematóides 
também foram detectadas nas amostras estudadas por 
Mesquita et al28, estando tais estruturas ausentes nas 
alfaces analisadas por Santana et al1.

Não foi possível identificar as espécies das formas 
evolutivas de parasitos detectados no estudo. No caso 
dos coccídios, eles encontravam-se não esporulados 
e em pequena quantidade, bem como em relação ao 
cisto de amebídeo. Os ovos encontrados apresentaram 
tamanho médio de 56,7 ± 11,7 μm x 34,5 ± 4,8 μm. Essas 
medidas foram menores do que as relacionadas aos ovos 
de ancilostomídeos que parasitam seres humanos, como 
Ancylostoma duodenale (60 x 56 μm), Necator americanus 
(76 x 64 μm) ou Ancylostoma ceylanicum (60 x 55 μm)36, 
e apresentaram tamanho maior do que os ovos de 
nematóides em vida livre encontrados nas amostras, em 
associação a fêmeas com ovos em seu interior. Deve-
se ressaltar que a morfologia e o tamanho entre as 
diversas espécies da superfamília Ancylostomatoidea, 
que infectam animais, dentre eles os seres humanos, são 
bastante similares, o que impede a identificação correta 
do nematóide32, a qual na maioria das vezes só é possível 
pelo encontro de adultos. Outro elemento importante a 
ser considerado é que existe uma variação de tamanho 
entre os ovos eliminados pelas fêmeas de parasitos, 
o que pode determinar sobreposição das medidas 
morfométricas de ovos de espécies distintas.

A recuperação de formas evolutivas de parasitos 
e de organismos em vida livre foi realizada por meio da 
lavagem sistematizada das folhas, o que permite sugerir 
que a correta higienização destas poderia minimizar 
ou mesmo eliminar o risco de infecção parasitária, 
associada à ingestão de hortaliças in natura. Esta prática 
é preconizada por Avcioglu et al37, que verificaram que 
a lavagem de vegetais consumidos crus não só previne a 
infecção por helmintos, como reduz o risco de aquisição 
de bactérias patogênicas, que representam um problema 
crescente nas nações desenvolvidas. Entretanto, falhas na 
higienização podem resultar em consumo de alimentos 
contaminados, como foi evidenciado por Paula et al38, 
que detectaram positividade em 6,6 % das amostras de 
alfaces processadas, disponibilizadas em restaurantes 
self-service, do município de Niterói (RJ).
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CONCLUSÃO

O tipo de cultivo das hortaliças não interferiu 
na frequência de formas evolutivas de parasitos ou de 
contaminantes biológicos em vida livre. As amostras 
apresentaram baixa frequência de formas evolutivas de 
parasitos, representando pequeno risco epidemiológico 
na transmissão de enteroparasitoses. Sob a análise 
microscópica, a qualidade das alfaces foi considerada 
insatisfatória, o que evidencia a importância da utilização 
de práticas de higienização adequadas antes do consumo. 
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